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Os desafios contemporâneos da enfermagem estão condicionados à sociedade do 
conhecimento. Logo, é condição o desenvolvimento de competências à luz da ciência(1). 
Objetivos: identificar estratégias, fatores condicionantes e/ou determinantes para o 
consumo de pesquisa pela enfermagem brasileira, no âmbito assistencial; discutir o 
fenômeno investigado em suas relações com a Atenção Básica em Saúde. Metodologia: 
Pesquisa bibliográfica do tipo Revisão Integrativa. Utilizou-se a base LILACS. Os dados 
foram coletados de junho a agosto de 2014. Para a análise e ordenação dos resultados 
utilizou-se dos pressupostos do Modelo Paradigmático de Strauss e Corbin(2), da Teoria 
Fundamentada nos Dados. Resultados: a pesquisa revelou a centralidade do fenômeno no 
cenário hospitalar e das especializações. Apresentou fatores intrínsecos ao profissional e 
contextuais que vão ao encontro das demandas tecnológicas de saúde que provocam 
necessidades de adaptação do enfermeiro. Destacou-se a importância de metodologias 
ativas como possibilidades para conectar enfermeiros assistenciais de produções científicas 
da enfermagem. Conclusão: os fatores que influenciam o consumo de pesquisa por 
enfermeiros variam da formação profissional ao contexto de trabalho. Estratégias que 
favoreçam conexões entre pesquisa e assistência de enfermagem são pertinentes para uma 
profissão que atenda aos desafios da ciência, inovação e tecnologia, especialmente na 
Atenção Básica em Saúde, haja vista sua relação estruturante no Sistema Único de Saúde. 
Implicações para Enfermagem: a pesquisa colabora para um enfermagem pautada nos 
desafios contemporâneos de uma sociedade científica. 
Descritores: Enfermagem, Gestão do Conhecimento, Enfermagem de Atenção Primária 
Eixo Temático: Formação em Enfermagem por Competências: avanços e perspectivas para 
atuação na Atenção Básica em Saúde 
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